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ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL
GENI SANTANA CARDOSO

RESUMO
O objetivo proposto neste texto, será o de refletir práticas de linguagens e contextos sociais ao qual a 
criança possa compreender o mundo a sua volta a partir da função social dos grafemas e fonemas. 
Compreender a importância dessa mediação envolve uma prática pedagógica permeada por vivências, 
interações e brincadeiras dentro de um contexto prazeroso, dinâmico e interativo. A metodologia 
utilizada foi uma pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo. Os procedimentos utilizados na coleta 
de dados foram embasados em leitura de artigos, livros e documentos vigentes. Os resultados 
apontaram que a alfabetização e o letramento é um saber cultural e mesmo na etapa da Educação 
Infantil é algo de fundamental importância ao desenvolvimento humano. Como considerações finais foi 
possível concluir que o trabalho com a alfabetização e letramento envolve sobretudo estabelecer 
relações, resgate da identidade e promoção cultural.

Palavras-chave: Acolhimento. Aprendizagens. Desenvolvimento. Interações. Vivências.

INTRODUÇÃO

Os primeiros anos das crianças pequenas na escola é um período que demanda cuidado com as 
suas singularidades, isso porque é um momento marcado por estímulos e vivências ao qual elas vão 
diversificar vínculos, interagir com outras pessoas e explorar as múltiplas habilidades e competências 
linguísticas. Nesse sentido a pesquisa terá por finalidade refletir a importância da alfabetização e do 
letramento na Educação Infantil, tendo em vista o uso da linguagem oral e escrita nas diferentes etapas 
de desenvolvimento humano (SOARES, 2009).

Compreender a linguagem oral e escrita a partir dos precedentes das atividades lúdicas de leitura 
e escrita são algo significativo e necessário à ampliação dos saberes das crianças, principalmente porque 
“o acesso à língua a língua escrita, não se reduz apenas a grafar e decodificar, mas sim aprender a fazer 
uso da leitura a partir de práticas sociais” (SOARES, 2009, p.1). Nesse sentido, o artigo se justifica por 
unificar saberes e compartilhar práticas aos quais crianças e bebês possam de fato se desenvolver em 
suas fases de desenvolvimento (TEBEROSKY, 2001).

O objetivo será verificar por meio da revisão bibliográfica a importância de alfabetizar e letrar 
na Educação Infantil e por meio dessa reflexão analisar a importância da prática docente na estimulação 
desses saberes. O método utilizado foi uma pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo, ao qual teve 
por procedimentos de análises e coleta de dados, pesquisas, leituras de artigos, livros, revistas e 
documentos disponibilizados na internet, no qual foi possível refletir as contribuições da alfabetização 
na primeira infância.

EDUCAÇÃO INFANTIL: UM ESPAÇO PARA APRENDER, ALFABETIZAR E LETRAR 

A primeira etapa da Educação Básica é a Educação Infantil e conforme disposto pela BNCC – 
Base Nacional Comum Curricular é uma etapa de ensino que compreende o início e o fundamento da 
educação. A base sempre coloca a criança no centro do processo de aprendizagem, estabelecendo por 
meio de campos de experiências atividades que podem ser desenvolvidas com crianças e bebês durante 
o período de sua escolarização (BRASIL, 2018).

A alfabetização e o letramento é um processo de ensino contínuo, e que começa desde a etapa 
da Educação Infantil. Esse período da alfabetização é marcado por um ciclo introdutório ao incentivo 
ao letramento, a elaboração de hipóteses espontâneas, a formação do seu vocabulário infantil e a 
elaboração de aprendizagens realizada a partir do desenvolvimento de habilidades e estratégias 
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envolvendo o uso das dez competências elaboradas pela BNCC, aos quais compreende “conhecimento, 
pensamento científico crítico e científico, repertório cultural, comunicação, cultura digital, trabalho e 
projeto de vida, argumentação, autoconhecimento e autocuidado, empatia e cooperação, e por fim 
responsabilidade.” (BRASIL, 2009, p.9-10; SOARES, 2009)

O trabalho com a alfabetização na primeira infância tendo em vistas perspectivas como essas 
compreendem, portanto, reconhecer e aproveitar os conhecimentos prévios desses pequenos, numa 
lógica que permita ampliar a consolidação de novas habilidades e competências, pois só dessa forma a 
escola na primeira infância se tornará de fato um espaço de aprender, de se alfabetizar e de letrar 
(SOARES, 2009; TEBEROSKY, 2001).

Segundo Soares (2009) e Teberosky (2001), o processo de descoberta da leitura e da escrita 
ainda na Educação Infantil é um trabalho que envolve construção de significados e práticas sociais, ao 
qual podem ser desenvolvidos por meio de acompanhamentos de “relatórios, registros e portfólios”, 
eixos esses fundamentais a formação integral do sujeito e a construção e assimilação de interações a 
partir do mundo físico e social (BRASIL, 2018, p.53).

Nesse sentido explicam as autoras acima, a prática da alfabetização requer saber apreciar 
momentos de convívio com amigos, brincadeiras lúdicas e diálogos produtivos em meio a uma prática 
ativa e criativa. É preciso entender que para cada situação da vida há uma forma certa de se falar, e disso 
depende a postura do professor em aceitar e respeitar a linguagem do outro, respeitando principalmente 
sua história de vida e sua cultura, por isso a alfabetizar e letrar também é altamente revelador.

O MUNDO DA LEITURA E DA ESCRITA NO UNIVERSO DA PRIMEIRA INFÂNCIA

Diversas pesquisas e estudos tem apontado que quanto mais a criança entrar em contato com 
a leitura e com situações de práticas de linguagem, mais favorecido será seu desenvolvimento, sua 
imaginação e sua alfabetização ao longo de sua vida acadêmica. Isso porque quando a criança entra em 
contato com essas estruturas linguísticas e mesmo com elementos da escrita não convencional, ela 
passa a fazer relações com coisas que já conhece, expondo para o outro seus conhecimentos prévios, 
sentimentos, criatividade e até mesmo seus anseios e medos (SANTOS, 2020; SOARES, 2009).

Esse processo de ensinar e aprender tem apresentado reflexo direto no processo de escolarização 
de crianças e bebês, isso porque aprender a dominar a leitura como precedente da alfabetização, assim 
como conhecer as melhores estratégias e práticas para conseguir ler as palavras implica nessa etapa de 
ensino fazer uso “do desenvolvimento da consciência fonológica” bem como “de funções 
simbólicas” (MALAGUZZI; EDWARDS; GANDINI; FORMAN, 2016; SOARES, 2009, p.1).

Segundo Malaguzzi; Edwards; Gandini; Forman (2016, p.60), é preciso saber “reconhecer o direito 
de cada criança de ser um protagonista bem como a necessidade de manter a sua curiosidade espontânea 
viva”, por isso não se pode ter medo de ousar ou mesmo mudar, é preciso ter coragem e encarar essa 
mudança como um desafio. Tal função compreende a importância de um resgate lúdico, divertido e 
prazeroso, possibilitando através da interatividade com as múltiplas linguagens, que a criança conheça 
vários mundos, várias vivências e sensações, aprendendo a brincar, a conhecer, a se movimentar, 
dialogando com o mundo da leitura e da escrita de diferentes formas.

Diante desse contexto cabe a todos comprometidos com a mediação e com a educação dos 
bebês e crianças, desenvolver parcerias significativas, no sentido de traçar metas, criar vínculos, 
estabelecer relações, pois tanto o aprendizado da leitura quanto da escrita deve ser assim, uma 
mobilização capaz de ampliar a visão de mundo desses pequenos, possibilitando a eles a aquisição de 
saberes que viabilize aprender a ouvir, escutar e interagir com o outro, levando em consideração os 
diferentes tempos e espaços em que essa prática possa acontecer. (BRASIL, 2018)

AÇÃO E MUDANÇA EM SALA DE AULA: UM DIREITO DA CRIANÇA

O processo de ação e mudança no ambiente escolar é um momento marcado por uma 
multiplicidade de ações e mobilizações as quais envolvem as políticas públicas de educação, a qualidade 
e melhoria do ensino e aprendizado e a influência das construções sociais em torno do desenvolvimento 
global da criança numa perspectiva de educação integral (SANTOS, 2020).

Segundo aponta o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil (BRASIL, 1998), a criança 
é um sujeito histórico e social que durante as fases de seu desenvolvimento necessita ser cuidada e 
educada, e esse processo permeado pelo cuidar e educar implica promover uma prática educativa 
comprometida com a valorização da infância dessa criança. Valorizar a infância dos pequenos em meio 
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à necessidade de educar e cuidar significa oportunizar a elas momentos nos quais possam estabelecer 
relações com outras pessoas e com o meio a sua volta.

Sobre essa questão acrescentam Malaguzzi; Edwards; Gandini; Forman (2016), a mudança em 
sala de aula começa em garantir a crianças e bebês seu crescimento pleno e isso implica assegurar a 
criança não apenas a linguagem da palavra ou da escrita, mas, sobretudo a linguagem corporal e o 
respeito as suas singularidades, tendo em vista que essa é uma necessidade essencial ao crescimento 
integral da criança na escola, daí a importância da socialização e do trabalho colaborativo.

Para Freire (1996, p.39), “é pensando criticamente a prática de ontem e de hoje que se pode 
melhorar a próxima prática”, com isso é possível perceber que para construir na atual sociedade uma 
história educativa na Educação Infantil, não é preciso condenar a criança pequena a nada, basta realizar 
uma prática pedagógica coerente com a realidade e as necessidades da infância da criança pequena, e 
com isso despertar nela o conhecimento de mundo tão necessário ao seu desenvolvimento, formação 
da sua personalidade e autonomia (SOARES, 2009).

Diante do apresentado é importante que o professor possibilite a bebês e crianças explorar essa 
imensidão de recursos que estão ao seu alcance, pois as crianças possuem cem mundos para descobrir 
e não podemos deixar que isso lhe seja roubado, mas que a multiplicidades de vozes e vivências seja 
compreendido como algo subjetivo, promovendo entre a criança e o mundo o ajuste de suas ideias e 
principalmente a sua capacidade para entender com significância a função social dessa habilidade oral 
e escrita em suas vidas (MALAGUZZI; EDWARDS; GANDINI; FORMAN, 2016; SOARES, 2009).

Essa compreensão, conforme explica os teóricos acima, envolve diferentes olhares e diferentes 
saberes principalmente do professor, pois este é o sujeito mediador de toda essa prática. Nesse sentido, 
é preciso saber como sustentar essa prática no envolvimento com as relações sociais, numa lógica que 
permita criar mundos possíveis a essas crianças.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os principais fundamentos que norteiam o ensino e aprendizado das crianças pequenas na escola 
ainda na primeira infância, estão atrelados a valorização da criança em meio à concepção da sua infância, 
da formação de seus valores, da sua personalidade e identidade. A função social da escola enquanto 
espaço de convivência, deve ser assim, regido por uma educação que busque fazer a diferença na vida 
de todos, não se pautando apenas em conteúdos didáticos tradicionais, mas em atividades pautadas na 
interação com o mundo do conhecimento, da brincadeira e dos estímulos necessários para que esses 
pequenos possam, explorar o mundo a sua volta de modo mais funcional e intencional.

É preciso que se construa um saber na escola que seja funcional e prazeroso as necessidades da 
criança, que seja significativo a sua subjetividade enquanto sujeito histórico e social. A promoção dessas 
relações em meio às demandas desse conhecimento implica a presença de políticas públicas não como 
uma utopia, mas como uma ação que garanta aos bebês e crianças, a escola e aos profissionais da 
educação se colocar no lugar no outro, e aprender por meio de situações e interações que auxilie na 
formação da sua identidade e autonomia.

Nesse sentido, é possível considerar que a educação e desenvolvimento das crianças pequenas 
quando embasada na importância dessa contribuição educativa compreende um passaporte para a 
libertação da criança na sociedade, ou seja, para que o sujeito possa exercer a sua cidadania com dignidade, 
indo muito além de um direito social. Neste sentido é essencial que a garantia e a qualidade desse direito 
e atendimento seja de fato funcional as necessidades e desenvolvimento das múltiplas linguagens da 
criança pequena.

O papel da escola e do professor em meio ao desenvolvimento dessas práticas e valores é o de 
promover uma educação para a vida, possibilitando aprendizagens e conhecimentos futuros. Por esta 
razão é importante saber como organizar os tempos e espaços de aprendizagens das crianças pequenas 
na escola, para que eles possam através da exploração das diferentes linguagens ampliar a sua cultura, 
participando de diferentes contextos e vivências da vida cotidiana.
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